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RIO — Na mesma linha da go-
vernadora Roseana Sarney, o 
presidente nacional do PFL, se-
nador Jorge Bornhausen (SC), 
disse ontem que o senador Ro-
meu Tuma é o nome mais forte 
dentro do partido para dispu-
tar a sucessão em São Paulo. 
"Se o PFL de São Paulo enten-
der que deve marchar para 
uma candidatura própria, é evi-
dente que o nome do senador 
Tuma é ode maior destaque pa-
ra poder ser o candidato." 

Para Bornhausen, Tuma 
"exerce com brilho" o mandato 
de senador e "tem característi-
cas que poderiam trazer tam-
bém uma ação muito positiva 
no Poder Executivo". O presi-
dente do PFL negou, porém, 
que a possibilidade de lança-
mento de candidatura em São 
Paulo seja uma reação à aproxi-
mação entre PSDB e PMDB na 
sucessão presidencial. 

Ouvido pelo Estado, tam-
bém no Rio, Tuma disse que es-
tá "pronto para servir ao PFL". 
"Tenho de agradecer a confian-
ça do partido, principalmente 
vindo do presidente Bornhau-
sen. É um sinal evidente de que 
tenho alguma representativida-
de." Bornhausen afirmou que 
as coligações no Estado só vão 
se concretizar de forma definiti-
va em maio. "A liberdade para 
que os diretórios estaduais pos-
sam agir de acordo com as pe-
culiaridades de cada Estado é a 
regra que o PFL vai seguir." 

Ele voltou a dizer que é a fa-
vor da manutenção da aliança 
da base governista. "Acho que 
tem de ter um critério objetivo: 
escolher quem tiver melhores 
condições de vitória, não agora, 
mas no fim de maio." 


